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DIREZIONE GENERALE OPERE DON BOSCO

Via della Pisana 1111 – 00163 ROMA

Tel: +(39)-06-656-121; ufficio 06-656-1259; fax: 06-656-12-556

E-mail: vklement@sdb.org; vklementsdb@gmail.com  

Consigliere per le Missioni
Czestochowa, 11 de novembro de 2010
Senhores Inspetores e

Delegados de animação missionária

142ª Expedição Missionária em 2011 - preparação
Caríssimo Sr. P. Inspetor,

Saúdo a todos cordialmente de Czestochowa (Polônia) – um dos Santuários Marianos mais visitados do mundo – onde estou para alguns dias de animação missionária às Inspetorias polonesas. Vim para confiar a Maria todo o iter contido nesta carta: um apelo de generosidade missionária.
Há quase três anos, o CG26 pedia a cada Inspetoria ‘promovesse o espírito missionário, pondo generosamente à disposição do Reitor-Mor pessoal salesiano para a «missio ad gentes» e fomentasse as vocações missionárias também entre leigos e famílias’ (n. 49). Agradeço às 43 Inspetorias que já responderam a esse apelo do CG26(AET, AFC, AFE, AFO, AFW, ATE, AGL, ANT, ARN, CEP, FIS, FIN, FRB, GER, ICC, ICP, ILE, IME, INE, INB, INC, ING, INH, INK, INM, INN, INT, ITM, KOR, MEG, MEM, PER, PLN, PLS, SBA, SBI, SLE, SMA, SSE, SLK, SUE, URU, VIE) con un totale di 95 missionari. O mais generoso está sendo o Vietnã, com 29 missionários nos últimos três anos. E notamos que em 2010, pela primeira vez a jovem Região África-Madagascar mandou mais irmãos que recebeu. Alcune Visitatorie nonostante la carenza di personale offrono generosamente ogni anno un missionario (AGL). Altri 16 confratelli già inviati negli ultimi 5 anni hanno partecipato insieme ai neomissionari al corso e hanno ricevuto la croce missionaria dal Rettor Maggiore.
Pergunto-me com frequência: ‘Que acontece quando uma Igreja particular ou uma Inspetoria não mais envia missionários para as necessidades da Igreja universal?’. Advêm certamente algumas graves consequências: a Igreja pára em seu crescimento; pensando somente em suas necessidades perde a catolicidade; susta o seu caminhar de missão; põe em perigo o crescimento da própria fé. Fechando-se às necessidades da Igreja universal, desencoraja-se em aceitar os próprios desafios.
Relata-se nos Atos dos Apóstolos (20,35) o dito de Jesus: ‘Há mais felicidade em dar que em receber’. Na América Latina descobriu-se que ‘dar da própria pobreza’ engendra muitos frutos também na evangelização ordinária local. Na Ásia e África, estão convencidos de que a fé recém-recebida graças a missionários vindos de longe é um dom que se deve compartilhar. É muito significativa a atitude de alguns Inspetores europeus que, apesar de uma forte diminuição vocacional e envelhecimento dos irmãos, são generosos em deixar partir para as missões alguns dos seus pouquíssimos irmãos jovens. Eis, o sentido de Igreja (C 13).
 Pensar, outrossim, nos quatro bilhões de não-cristãos não nos deixa em paz! No fim de toda Celebração Eucarística, ouve-se na Coreia, como despedida: «A Missa terminou! Ide e proclamai o Evangelho!” A fidelidade ao chamado de Deus nos põe em estado de missão.
Na celebração do Centenário do Bv. Miguel Rua, queremos aprender dele a fidelidade a Dom Bosco. Durante os 22 anos do seu ministério de Reitor-Mor enviou 31 expedições missionárias, isto é, 1465 irmãos às tantas incipientes missões da América, da África e da Ásia. Na edição do Boletim Salesiano de cada mês de janeiro, o P. Rua partilhava com os Cooperadores os novos desenvolvimentos da nossa missão, pedindo-lhes que ajudassem na realização dos corajosos planos feitos para o ano que estava por iniciar. Buscando seguir o exemplo do P. Rua apresento-vos também neste ano os frutos da expedição missionária de n. 141 e as urgentes necessidades das missões salesianas hoje, atualizadas pelo Reitor-Mor no mês de julho de 2010.
Em cada dia 11 do mês, rezamos pelos missionários e pelas novas vocações missionárias. Espero que o Boletim de animação missionária “Cagliero11” esteja chegando a todas as vossas comunidades. Para ajudar os irmãos a discernirem bem esta vocação dentro da vocação, eis as etapas do caminho dos candidatos «missionários ‘ad gentes’»:
1. Sem uma atualizada informação e formação missionária nas fases de formação inicial não se pode esperar por novas vocações missionárias.
2. Todo o itinerário inicia com um pedido dirigido ao Reitor-Mor (baseado, obviamente, num primeiro discernimento do coirmão). Cada candidato se põe à disposição da Congregação; pode entretanto manifestar a sua preferência ou predisposições concretas para um específico território missionário.
3. É preciso antes de tudo um bom discernimento da vocação missionária. Depois de um pedido feito ao Reitor-Mor, roga-se ao Superior do candidato que contribua para um processo de discernimento segundo os critérios. A chave de um bom discernimento é a colaboração nos três níveis: local, inspetorial e de dicastério das missões. Muito importante é sobretudo o parecer do Inspetor com o seu Conselho, para o que se pede o envolvimento dos formadores.
4. Terminado positivamente o discernimento, o Reitor-Mor designa ao candidato o destino da futura missão. Um bom conhecimento da pessoa e das capacidades do candidato muito ajuda a se evitarem indesejadas surpresas no futuro. Segue-se ao depois um diálogo entre os dois Inspetores envolvidos, a fim de facilitar tanto a preparação quanto uma adequada passagem.
5. O curso de formação para os neomissionários da 142ª Expedição Missionária se fará em Roma-Casa Geral e em Turim (1-25 de setembro de 2011). Os objetivos do curso ajudam os novos missionários a responderem ao chamado nas dimensões cultural-antropológica, teológica e salesiana. Duas semanas em Roma e uma de peregrinação às raízes do carisma ajudam a aprofundar as motivações e a iniciar uma caminhada de formação permanente, em cada missionário. 
Para facilitar um bom discernimento e a preparação dos futuros missionários, convidamos a fazerdes chegar quanto antes os seus pedidos ao Reitor-Mor (melhor antes de 31 de janeiro de 2011). 

Em Dom Bosco Santo,
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Václav Klement
Conselheiro para as Missões
OBRIGADO PELA GENEROSIDADE MISSIONÁRIA NO ANO CENTENÁRIO DO BV. MIGUEL RUA

Irmãos SDBs que receberam do Reitor-Mor o crucifixo missionário em 26 de setembro de 2010
	
	Nome - Cognome
	Origin
	Destinazione

	1
	Ryngdong Eugene S-27
	ING
	AGL-Uganda 

	2
	Nongrum Edward Simon S-26
	ING
	BEN – Belgio 

	3
	Ekka Suresh S-23
	ING
	CEP – Bulgaria

	4
	Kollappallyil Thankachan Joseph P-38
	INH
	INN – Delhi

	5
	Binu George P-37
	INK
	BRE 

	6
	Patrick Alphonse P-57
	INM
	GBR 

	7
	Charles Michel S-32
	INM
	THA-Cambodia 

	8
	Dos Santos Mario Gaspar S-25
	ITM
	VIE-Mongolia

	9
	Berek Antonio S-26
	ITM
	BEN-Belgio 

	10 
	Dinh Viet Tien John Baptist L-28
	VIE
	BMA 

	11
	Le Ho Quoc Dung Peter S-32
	VIE
	AFE-Sudan

	12
	Le Van Trung Peter S-29
	VIE
	AFE-Sudan

	13
	Nguyen Nhat Khoa Joseph S 30
	VIE
	THA-Cambodia

	14
	Nguyen Minh Nhat Fr.Xav L-32
	VIE
	FIS-Pakistan

	15
	Nguyen Huu Tien Peter S-31
	VIE
	PER 

	16
	Tran Thai Hoang Joseph S-27
	VIE
	BMA

	17
	Pham Van Truong Joseph S-31
	VIE
	INC-Bangladesh

	18
	Huynh Thanh Long Joseph S-30
	VIE
	AGL-Uganda

	19
	Tran Dinh Hoc Hai Bosco-L28
	VIE
	CIN

	20
	Le Mac Khai Peter L-28
	VIE
	FIN Delegation PNG-SI 

	21
	Ženìšek Pavel P-39
	CEP
	INC-Bangladesh

	22
	Costantini Mauro P-42
	ICC
	ANG

	23
	Castagna Vittorio P-30
	IME
	CAM Guatemala

	24
	Lipowicz Wojciech P-42
	PLN
	AUS

	25
	Poleszczuk Damian P-30
	PLN
	IRL

	26
	Gallego Vàzquez Josè L-41
	SLE
	PER

	27
	Vladimìr Baxa P-44
	SLK
	SLK-Azerbaijan

	28
	Mutuku Steven S-35
	AFE
	SLK- Azerbajdian

	29
	Florente Dembèlè S-27
	AFO
	MOR-Istanbul 

	30
	Simplice Tchoungang S-31
	ATE
	AUS

	31
	Musafiri Kaluta Max.KolbeS-31
	AFC
	BRE

	32
	Shauri Pascal S-27
	AGL
	FIN Delegation PNG-SI 

	33
	Fitwi Kahassay S-28
	AET
	Cambodia 

	34
	Daniel Coronel P-34
	PER
	IRL

	35
	Marcelo Valsecchi P-50
	ARS
	ARS-Patagonia

	36
	Alfonso Abarca Patricio P-42
	MEG
	PER


Mandati senza il corso in passato, partecipano alla 141° spedizione e corso 2010
	37
	Gabriel Jimenez  S-27  137
	MEM
	MOR

	38
	Robert Kukuczka P-38  (2004)
	PLS
	UNG

	39
	Jebarus Andreas  S-28  140
	ITM
	BEN-Olanda

	40
	Togo Augustinus  S-26  140
	ITM
	ECU

	41
	Kim Dae Shik Alexander P-50 (2005)
	KOR
	ZMB-Malawi


Colore del continente: Asia – Africa – Europa – Oceania – America
Sacerdoti-17, Coadiutori-5, Seminaristi (tirocinanti)-23                   [totale di 45]

Destinazioni: Africa-6, Asia-14, America-12, Europa-10, Oceania-3  [totale di 45]

Provenienza: Africa-6, Asia-24, America-5, Europa-10                       [totale di 45]           Ispettorie – 28, Paesi – 20
URGENTI BISOGNI DELLE MISSIONI SALESIANE 2011-SPEDIZIONE n.142  Aggiornato dal Rettor Maggiore 
2010.07.15
	Ispettoria-paese
	Lingue necessarie
	Caratteristiche –ambiente e qualità richieste per i missionari

	AFRICA – Medio Oriente

	MOR- Turchia-Istanbul
Iran -  Teheran
	Turco

Persiano
	Ambiente musulmano, multireligioso, grande bisogno di ringiovanire l’Ispettoria, testimonianza di vita vocazioni robuste

	FRA    Marocco

IRL    Tunisia
	Francese, Arabo
	Ambiente musulmano, opere educative, missione di testimonianza e servizio, non consentita forma esplicita d’ evangelizzazione (R22)

	AET 
Vicariato di Gambella
	English, lingue locali
	Vicariato apostolico affidato alla Congregazione, poco personale, prima evangelizzazione con possibilità

	AFE  Sudan
	English, Arabo (Nord)

Lingue tribali (Sud)
	Prima evangelizzazione nel Sud, dopoguerra, grande possibilità nelle zone animiste, pochissimo personale salesiano

	AFW   Nigeria
	English, lingue locali
	Nuove presenze possibili – Lagos, poco personale salesiano

	AGL   Uganda
	English, lingue locali
	Prima evangelizzazione, dopoguerra, inizia la 4° presenza nel paese

	ANG  Angola Lwena
	Portoghese, Lingue locali
	Prima evangelizzazione, dopoguerra, vescovo salesiano,pochi SDB

	ATE Chad, Guinea Eq, Rep. Centroafricana
	Francese, Lingue locali
	Poco personale salesiano (ambiente multireligioso; islamico in alcuni paesi), clima non facile

	MDG  Madagascar
	Francese, Malgascio
	Prima evangelizzazione – Bemaneviky, poco personale, vescovo SDB

	ASIA - OCEANIA

	CIN 

Servizi cinesi
	Cinese, English
	Per aiutare l’Ispettoria con giovani confratelli (Macau, HK, Taiwan)

Bisogno dei coadiutori, bisogno di robuste vocazioni salesiane.

	FIS

Pakistan
	English, Urdu
	Pochissimi SDB, ambiente musulmano non facile, educazione tecnica – bisogno di robuste vocazioni salesiane, coadiutori; formatori

	LKC

Sri Lanka
	English, Singalese, Tamil
	Pochi confratelli, lunga guerra finita nel 2009, bisogno di internazionalizzare le comunità (fuori della Regione Asia Sud)

	PNG &Solomon Islands
Delegazione
	English, Pidgin English
	Isole del Pacifico, dopo 30 anni pochissime vocazioni locali, opere educativo - tecniche, bisogno dei coadiutori

	SLK Azerbajdzan

Missio sui iuris
	Russo o English,

Azero
	Appena 600 cattolici e 3000 migranti, Islam moderato; richiesta di internazionalizzare le comunita, bisogno dei confratelli non-slovacchi

	THA

Laos
	English, Laotiano
	Fondato nel 2004 CFP gestita dai laici, bisogno dei coadiutori, per avviare la presenza religiosa; regime comunista, paese poverissimo

	AMERICA

	ANT - Cuba
	Espanol
	Pochi confratelli, regime comunista, Parrochie – centri giovanili

	ARS - Patagonia
	Espanol
	Prime missioni SDB, pochi pastori, missione rurale-gruppi indigeni

	BMA - Amazzonia
	Portug– lingue indigene
	Missioni tra i gruppi indigeni, clima della selva amazzonica

	BRE – Nord Est
	Portoghese
	Bisogno dei confratelli nella zona più povera del Brasile

	CAM - Guatemala

Vicariato El Petèn
	Espanol

Lingue indigene
	Missione indigena – Vicariato affidato SDB 1995, Vescovo e un solo SDB; Missioni di Alta Verapaz in zona vicina (San Pedro de Carcha)

	ECU

Vicariato Mendez
	Espanol

Lingue indigene
	1.Vicariato affidato SDB 1893, pochi confratelli, Ashuar-Shuar; 2.Missioni tra il popolo “Kechua” in Zona Andina (Cordilleras)

	MEM

Prelatura Mixes
	Espanol

Lingue indigene
	Prelatura affidata alla Congregazione 1964, personale poco e invecchiato, ministero per diversi gruppi indigeni

	PAR

Vicariato - Chaco
	Espanol - Guarani
	Vicariato del Chaco Paraguayo, pochissimi SDB (età maggiore), rifondazione della missione in corso

	PER 

Vicariato - Pucallpa
	Espanol,

lingue indigene
	1.Vicariato affidato 2009, pochi missionari, diversi gruppi indigeni
2. Missioni-Valle Sagrado (Kechua), 3. Missioni a Yurimaguas (San Lorenzo)

	URU    Uruguay
	Espanol
	Paese più secolarizzato dell’Amer. Latina, per evangelizzare i giovani

	VEN

Vicariato Amazonico
	Espanol,

lingue indigene
	Missione amazonica – Vicariato Puerto Ayacucho è affidato SDB, pochi confratelli, Alto Orinoco – Yanomami ad altri gruppi indigeni

	EUROPA – Progetto Europa (CG26) 

	AUS - Austria
	Tedesco
	Centri giovanili – Oratori, Parrocchie, Opere per i migranti, MGS

	BEN - Olanda, Belgio
	Fiammingo, Olandese
	Opere per i migranti, bisogno delle comunità internazionali

	CEP - Bulgaria
	Bulgaro, Lingue Rom
	Bisogno di internazionalizzare le comunità; opera per la etnia Rom

	FRB – Francia, Belgio
	Francais
	Parrochia, Scuola, Centro giovanile (Bruxelles)

	GBR- Gran Bretagna
	English
	Scuole; centro di spiritualità, migranti, bisogno- giovani SDB(Af,EU)

	IME Albania, Kosovo
	Albanese, Italiano
	Prima evangelizzazione, poco personale, specialmente i coadiutori

	IRL - Irlanda
	English
	Scuola – Parrocchia – Centro giovanile, Apostolato tra gli universitari


# Colore giallo: territori affidati dalla Santa Sede alla Congregazione Salesiana ‘ius commissionis’ (convenzione)

#Al livello di solidarietà regionale (interispettoriale) ci sono altri progetti di frontiera missionaria
· Asia Sud (Centro – Nord dell’India: apello alle Ispettorie della Regione dall’Ispettoria di Delhi: INN)

· Africa (Solidarietà regionale verso le Visitatorie più deboli: AFM, MOZ, ZMB)

· America (Missione continentale richiesta ad Aparecida 2007, invito per l’aiuto reciproco, pastorale dei migranti).
NB: Anche ai confratelli inviati all’interno delle Regioni  è aperta la possibilità di partecipare al corso dei neomissionari (Roma-Torino, 1-25 Settembre 2011; 142° Spedizione missionaria a Valdocco, Eucaristia alle 12:00)
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